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RESUMO 

O trabalho propõe uma reflexão sobre um fenômeno crescente associado, principalmente, à automedicação e à falta de orientação profissional, na qual pessoas ingerem quantidades exorbitantes de um medicamento, tomam medicamentos vencidos ou mal armazenados e/ou fazem a ingestão de forma diferente do que foi prescrito pelo profissional da saúde, gerando seu uso abusivo. O objetivo do estudo é informar e conscientizar a população sobre os riscos que ocorrem ao se automedicar sem o norteamento necessário e a importância do farmacêutico na orientação sobre o uso adequado da farmacoterapia. A pesquisa foi realizada em toda a literatura, com a escolha de estudos de bases de dados confiáveis, priorizando aqueles que mais se enquadravam no tema. O estudo indicou que, embora a automedicação ofereça um acesso mais rápido aos tratamentos, acarreta riscos significativos, incluindo intoxicações e agravamento de quadros clínicos, podendo levar ao óbito. Também ressalta a importância da cooperação entre os profissionais da saúde, os órgãos reguladores e a população para estimular uma cultura de responsabilidade no uso de medicamentos e evitar posturas impróprias ligadas à automedicação. Como resultado, a pesquisa ressalta os perigos ligados ao uso excessivo de medicamentos, ilustrando a relevância do papel do farmacêutico em garantir o uso correto, prevenir os riscos do uso inadequado, oferecer orientações sobre dosagens, interações medicamentosas, possíveis efeitos colaterais, prevenir complicações e incentivar uma maior adesão ao tratamento.
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